
CMPA – Fl. 03|__
PROC. Nº   0564/19
PLL     Nº     244/19

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Vitor Mateus Teixeira, o Teixeirinha, nasceu no distrito de Mascarada, no município de Rolante, Rio Grande do Sul, em 3 de março de 1927. Filho de Saturno Teixeira e Ledurina Mateus Teixeira, teve um irmão e duas irmãs.

Aos 6 anos de idade, perdeu o pai e, aos 9 anos, a mãe. Então órfão, foi morar com parentes que, no entanto, não tinham condições de sustentá-lo. Para sobreviver, saiu mundo afora fazendo de tudo um pouco, desde carregar malas em portas de pensões ou entregar viandas até vender jornais e doces como ambulante.

Aos 16 anos de idade, fez sua certidão de nascimento. Aos 18 anos, alistou-se no Exército, mas não chegou a servir, e então foi trabalhar no Departamento Autônomo de Estradas de Rodagem (DAER-RS) como operador de máquinas, no qual permaneceu por seis anos. Dali, saiu para tentar a carreira artística cantando nas rádios de cidades do interior, como Lajeado, Estrela, Rio Pardo e Santa Cruz do Sul, onde conheceu sua esposa Zoraida Lima Teixeira, com quem casou-se em 1957. Inicialmente, foram morar em Soledade e, em seguida, mudaram-se para Passo Fundo, onde compraram um “Tiro ao Alvo”, uma espécie de barraca para sorteio de brindes. À noite, Teixeirinha apresentava-se na Rádio Municipal de Passo Fundo, cantando e fazendo seus versos de improviso. Ele e Zoraida nunca se separaram, e, dessa união, nasceram as filhas Nancy Margareth, Gessi Elizabeth, Fátima Lisete e Márcia Bernadeth, com as quais o artista dividiu toda a sua vida pessoal e artística.

Em 1959, foi convidado pela Gravadora Chantecler para gravar, em São Paulo, seu primeiro disco de 78 rotações, com as músicas “Xote Soledade” e “Briga no Batizado”. Teixeirinha voltou a Passo Fundo, vendeu o “Tiro ao Alvo” e mudou-se para Porto Alegre. Foi chamado novamente pela Chantecler, dessa vez para morar na capital paulista e continuar a divulgação do sucesso de “Coração de Luto”. No entanto, recusou domiciliar-se em São Paulo, retornando para a capital gaúcha. 

Com o dinheiro que ganhou na excursão a São Paulo, comprou uma casa no Bairro Glória, em Porto Alegre, onde viveu toda sua vida, e uma kombi para excursionar por todo o Brasil. Então, Teixeirinha assumiu a carreira artística definitivamente, passando a trabalhar em circos, parques, teatros, cinemas e demais casas de espetáculos. O próprio cantor relatou em uma de suas últimas entrevistas à imprensa, em julho de 1985, na RBS TV: “onde o povo me pediu para estar, eu fui”. 
Teixeirinha viajou por todo o Brasil, sendo conhecido como o “Gaúcho Coração do Rio Grande”. Em 1963, ganhou o troféu “Chico Viola”, outorgado pela TV Record de São Paulo no programa Astros do Disco, que tinha por objetivo premiar os melhores do disco de cada ano. Na ocasião, Teixeirinha foi premiado por ter sido o cantor campeão de vendas por dois anos consecutivos (1962 e 1963). Internacionalmente, ganhou o troféu “Elefante de Ouro”, com a maior vendagem de discos em Portugal. 

A música “Coração de Luto” vendeu mais de 25 milhões de cópias, sendo única no mundo, superando cantores como Michael Jackson e Julio Iglesias – cantores contemporâneos de grande vendagem de discos, mas não de apenas uma música. “Coração de Luto” continua na cotação de uma das músicas mais executadas.

Em 1964, Teixeirinha escreveu o argumento do filme “Coração de Luto”, que foi produzido por Derly Martinez pela Leopoldis Som. Em 1966, tornou-se outro recorde de bilheteria. Em 1969, Teixeirinha foi protagonista do filme “Motorista Sem Limites”, tendo no elenco nomes como Walter D’Avila e Jimmy Pipiolo, produzido por Itacir Rossi.

Em 1970, criou sua própria produtora, a Teixeirinha Produções Artísticas Ltda., pela qual escreveu, produziu e distribuiu dez filmes: “Ela Tornou-se Freira” (1972), “Teixeirinha, 7 Provas” (1973), “Pobre João” (1974), “A Quadrilha do Perna Dura” (1975), “Carmem a Cigana (1976), “O Gaúcho de Passo Fundo” (1978), “Meu Pobre Coração de Luto” (1978), Na trilha da Justiça (1978), “Tropeiro Velho” (1980), e “A Filha de Iemanjá” (1981).

Durante vinte anos, apresentou programas de rádio diariamente com duas edições – “Teixeirinha Amanhece Cantando” (manhã) e “Teixeirinha Comanda o Espetáculo” (noite) – e, aos domingos pela manhã, apresentava o programa “Teixeirinha Canta para o Brasil”, com transmissão de Porto Alegre para o interior do Estado e para outros estados brasileiros.

Recebeu nove discos de ouro, foi cidadão emérito de diversos municípios, tais como Passo Fundo, Santo Antônio da Patrulha e Rolante. Em 1973, foi contratado para fazer quinze apresentações nos Estados Unidos. Em 1975, realizou dezoito espetáculos no Canadá. Fez shows na maioria dos países da América do Sul.

Durante vinte e dois anos de carreira, Mary Terezinha lhe acompanhou com o acordeom em shows, no rádio e no cinema.

Teixeirinha gravou 49 discos (LPs) inéditos, somando mais de 70 obras, incluindo regravações, que atualmente estão sendo reeditados em disco laser. Também gravou mais de 758 músicas de sua autoria, deixando um acervo superior a 1.200 composições, incluindo algumas inéditas.

Faleceu dia 4 de dezembro de 1985, deixando como principal legado sua contribuição para a consolidação da música como referência da identidade e um marco para a cultura popular.

Dessa forma, nada mais justo que homenagear e cultivar a figura de um dos mais renomados artistas gaúchos com a instalação de uma estátua às margens do Guaíba. Tal ação servirá para que as atuais e as futuras gerações conheçam e mantenham viva a história de um gaúcho que levou o nome e a cultura de Porto Alegre e do Rio Grande do Sul para os mais variados lugares do Brasil e do mundo.

Por fim, solicito o apoio dos nobres pares deste Parlamento Municipal para a aprovação da presente Proposição.
Sala das Sessões, 4 de novembro de 2019.

VEREADOR MÁRCIO BINS ELY
PROJETO DE LEI
Destina espaço em área da Av. Padre Cacique localizada em frente ao nº 2.000 para instalação de estátua em homenagem ao músico, compositor, radialista, ator e produtor de cinema Vitor Mateus Teixeira, conhecido como Teixeirinha.
Art. 1º  Fica destinado espaço em área da Av. Padre Cacique localizada em frente ao nº 2.000 para instalação de estátua em homenagem ao músico, compositor, radialista, ator e produtor de cinema Vitor Mateus Teixeira, conhecido como Teixeirinha.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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